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RESUMO 

A intoxicação exógena em crianças ocorre na maioria das vezes de maneira acidental e 

em ambiente doméstico. O estudo presente busca analisar a incidência desses casos 

durante a pandemia do covid-19 onde a maioria das crianças precisaram ficar por longos 

períodos em isolamento doméstico, buscando refletir sobre os efeitos da pandemia na 

população pediátrica. 

 

Palavras-chave: intoxicação exógena, crianças, pandemia do covid-19, substâncias 

químicas, prevenção, isolamento social. 

 

ABSTRACT 

Exogenous intoxication in children occurs mostly accidentally and in the home 

environment. The present study seeks to analyze the incidence of these cases during the 

covid-19 pandemic, where most children had to stay for long periods in domestic 

isolation, seeking to reflect on the effects of the pandemic on the pediatric population. 

 

Keywords: exogenous intoxication, children, covid-19 pandemic, chemical substances, 

prevention, social isolation. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Intoxicação exógena aguda é definida como conjunto de consequências clínicas 

e/ou bioquímicas decorrentes da exposição a substâncias químicas que podem ser 

prejudiciais ao organismo humano.¹ O contato com essas substâncias podem ser 

intencionais, ocupacionais, acidentais, entre outras formas e, podem estar presente no 

meio ambiente, ou isoladas.  

A pandemia de 2020, causada pelo SARS-CoV-2, provocou o isolamento 

doméstico de milhares de brasileiros, e a suspensão do ensino básico presencial em todos 

os estados do país, suspensão essa que permaneceu até aproximadamente o dia 21 de 

junho de 2021. Além disso, os cuidados com a higiene de alimentos, roupas e pessoal 

aumentou como forma de prevenção ao vírus. Com isso, o uso de produtos como sabões, 

álcool 70% em gel e líquido, além de antissépticos, sanitizantes no geral e medicamentos, 

aumentaram consideravelmente no ambiente doméstico¹, o que aumentou o potencial para 

a ocorrência de Intoxicações Exógenas entre crianças e adolescentes. 

Contudo, apesar de se tratar de um agravo presente na lista nacional de doenças 

de notificação compulsória, os dados estatísticos encontrados ainda não são totalmente 
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condizentes com a realidade devido a subnotificações, ou que muitos casos não chegam 

aos hospitais ou UPAs e se recuperam sem os cuidados médicos. Logo, possivelmente, 

os números podem ser subestimados e se trata de um problema de saúde pública ainda 

mais preocupante, o que aponta para a necessidade de intervenções e orientações 

urgentes.2 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Quando a vítima da intoxicação exógena se trata de crianças, o contato ocorre de 

maneira acidental e em 90% dos casos no ambiente doméstico, muitas vezes, devido a 

situações facilitadoras que poderiam ser prevenidas.3 Enquanto que nos casos dos 

lactentes menores de 1 ano, a maioria das intoxicações exógenas se devem a 

medicamentos, sendo 60% do casos.¹  

Ademais, segundo pesquisas, o ambiente de isolamento domiciliar, por vezes 

hostil e envolto de violência, que afastou adolescentes do convívio com os amigos, dos 

esportes e do lazer no geral, fez com que aumentasse consideravelmente os problemas 

psicológicos, como depressão e ansiedade e com isso, as tentativas de suicídio. Nesses 

casos, o uso de produtos agrícolas (10,6%) aumenta consideravelmente na faixa dos 15-

19 anos como tentativas de autoextermínio.1  

A partir desses pressupostos, é possivel inferir que as mudanças provocadas pela 

Pandemia provocada pelos Sars-Cov-2, tiveram impacto sobre o número de intoxicações 

exógenas entre crianças e adolescentes. Logo, o presente estudo objetivou analisar o 

número de casos de intoxicação exógena na Pediatria e como a Pandemia da COVID-19 

afetaria tais acontecimentos, comparando os anos de 2019 ao de 2020 e ao primeiro 

semestre de 2021, no Brasil.  
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3 METODOLOGIA 

Realizou-se um estudo transversal descritivo-quantitativo referente ao número de 

casos prováveis de intoxicação exógena durante o ano de 2019 ao ano de 2020, em 

Cascavel, 10a regional de saúde do Paraná, na faixa etária de 0 a 19 anos. Os dados foram 

coletados no Sistema do DATASUS/TABNET em setembro de 2021.  
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4 ANÁLISES E DISCUSSÕES 

Em Cascavel, décima regional de saúde do oeste do Paraná, foram notificados 

apenas 9 casos em 2019, enquanto que em 2020 foram notificados 118 casos, na faixa 

etária dos 0 anos aos 19 anos. Em 2019, a maioria dos casos se concentra dos 15 aos 19 

anos, sendo um total de 5. Assim como em 2020, com 58 casos dos 15 aos 19 anos, e com 

34 casos em crianças com entre 1 à 5 anos. Observando-se um aumento exponencial do 

número de casos. 

Dentre os agente químicos notificados, o uso de medicamentos, em ambos os anos 

é o principal, com 47 notificações em 2020 e 4 em 2019. Além disso, em 2020, observa-

se o aumento do número do número de notificações em todos os agente químicos listados, 

sendo as drogas de abuso e os produtos de uso domiciliar com maior incidência, com 13 

e 12 casos respectivamente. Sendo possível inferir que tanto as intoxicações exógenas 

acidentais, como as autoprovocadas, tiveram um acréscimo exponencial em 2020. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com a pandemia do vírus COVID-19, se faz necessária maior atenção para com 

os casos intoxicação exógena, pois estes acabam ocorrendo, principalmente, no ambiente 

doméstico. O aumento de casos reflete de forma incisiva os efeitos das medidas de 

isolamento sobre a população pediátrica, aumentando as chances dessa a exposição aos 

riscos. 
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